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Resumo. Neste artigo, apresentamos um mapeamento das regiões de origem e dos locais para 

os quais foram destinados os missionários jesuítas que desempenharam as artes de curar tanto 

nos colégios, quanto nas reduções da América Meridional. A partir das informações obtidas nos 

necrológios inseridos nas Cartas Ânuas da Província Jesuítica do Paraguai, procuramos, em um 
primeiro momento, estabelecer as possíveis relações entre a procedência dos missionários nos 

séculos XVII e XVIII e a política de recrutamento adotada pelos Procuradores da Companhia 

de Jesus e, em um segundo momento, avaliar a aplicação da política de distribuição de talentos, 
considerando os locais de destinação destes missionários na América e os ofícios ligados às 

artes de curar que vieram a desempenhar. 

 

Palavras-chave: Companhia de Jesus; artes de curar; prosopografia; necrológios; séculos XVII 
e XVIII. 

 

 

“Fue destinado a América”: origins and destinations of healing professionals Jesuits in 

Southern America.  

 
Abstract. In this article we present a mapping of the source locations and places for which they  

intended the Jesuit missioners who worked in the healing arts both in colleges as well at the 

reductions of Southern America. Based on the informations obtained in obituaries of Annual 

Letters from Jesuitical Province of Paraguay, we find, in first place, establish the relations 
between  the missioners origin in the seventeen and eighteen and the recruitments policy 

adopted by the Society of Jesus attorneys, and, in a second step, to evaluate the talents 

distribution policy, considering the place of destinations of this missioners in America and the  
crafts related to the healing arts what they worked on.  

Keuywords: Society of Jesus; healing arts; prosopography; obituaries; XVII and XVIII 

centuries. 
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1. Introdução 

As expedições que tinham por objetivo o recrutamento de almas para o trabalho 

missionário na Companhia de Jesus na América Meridional partiam periodicamente do 

Novo Mundo rumo à Europa e, além de buscarem homens aptos para o trabalho 

evangelizador, traziam também profissionais da cura. Ao chegarem ao Rio da Prata, 

estes novos missionários eram destinados às reduções, colégios ou estâncias da Ordem, 

                                                
* Graduanda em História pela Unisinos. Bolsista PIBIC/CNPq vinculada ao Projeto de Pesquisa Medicina 

e Missão na América Meridional (séculos XVII e XVIII), orientado pela Profª Drª Eliane Cristina 

Deckmann Fleck. 
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onde poderiam exercer os ofícios de médico, cirurgião e boticário, de acordo com as 

necessidades e com as funções delegadas por seus superiores. 

Neste artigo, apresentamos um mapeamento das regiões de origem e dos locais 

aos quais foram destinados alguns missionários jesuítas que, ao atuarem como médicos 

de corpos e de almas, recorriam às artes de curar para o auxílio dos enfermos em 

colégios e reduções da América Meridional. Para o levantamento e a sistematização das 

informações contidas nos necrológios e de outras a que temos acesso nas Cartas Ânuas 

da Província Jesuítica do Paraguai,
1
 consideramos os pressupostos do método 

prosopográfico.
2
 Em um primeiro momento, procuramos estabelecer as possíveis 

relações entre a procedência dos missionários nos séculos XVII e XVIII e a política de 

recrutamento adotada pelos Procuradores da Companhia de Jesus e, em um segundo 

momento, avaliar a aplicação da política de distribuição de talentos, considerando os 

locais de destinação destes missionários na América e os ofícios ligados às artes de 

curar que vieram a desempenhar. 

 

2. Regiões de origem: estratégias na busca de almas 

Ao analisarmos os necrológios das Cartas Ânuas e obras de referência como as 

de Furlong (1947; 1948) e Storni (1980), constatamos uma grande concentração de 

missionários que atuaram como profissionais da cura no século XVIII e um número 

muito reduzido no século XVII. Para a Província do Paraguai nestes dois séculos, 

conseguimos levantar informações sobre vinte e três missionários
3
, que atuaram como 

                                                
1 As Cartas Ânuas da Província Jesuítica do Paraguai foram copiadas e digitadas a partir das originais 
redigidas em espanhol arcaico e que se encontram na Biblioteca del Salvador, em Buenos Aires. As cópias 

digitadas encontram-se sob a guarda do Instituto Anchietano de Pesquisas, em São Leopoldo – RS. 
2 A prosopografia ou biografia coletiva é um método largamente utilizado por pesquisadores que se 

propõem a esclarecer questões sobre determinado grupo utilizando-se, para isso, das trajetórias de vida 

dos vários personagens deste grupo. Ao contrário da biografia – que se preocupa em partir do indivíduo e, 

a partir daí, situá-lo em um contexto – a prosopografia preocupa-se em partir de um determinado objeto 

mais geral (como a cátedra de uma Universidade, a elite de uma determinada cidade, etc) e, a partir das 

reconstituições das trajetórias dos diferentes personagens envolvidos no processo, apurar como estes 

contribuíram para a história do objeto geral em questão. Segundo Stone (2011, p. 3) “A prosopografia é a 

investigação das características comuns de um grupo de atores na história por meio de um estudo coletivo 

de suas vidas. O método empregado constitui-se em estabelecer um universo a ser estudado e então 

investigar um conjunto de questões uniformes - a respeito de nascimento e morte, casamento e família, 
origens sociais e posição econômica herdada, lugar de residência, educação, tamanho e origem da riqueza 

pessoal, ocupação, religião, experiência em cargos e assim por diante. Os vários tipos de informações 

sobre os indivíduos no universo são então justapostos, combinados e examinados em busca de variáveis 

significativas. Eles são testados com o objetivo de encontrar tanto correlações internas quanto correlações 

com outras formas de comportamento ou ação”. No caso deste trabalho, o grupo estudado é o de jesuítas 

que exerceram as artes de curar na América Meridional durante os séculos XVII e XVIII. Sobre o 

método em sua totalidade, ver os trabalhos de Heinz (2006) e Stone (2011). 
3 São eles: Antonio Ruiz de Montoya, Altamira Santafesino, Angel Amilaga, Antônio Sepp, Agustín de 
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médicos, cirurgiões e boticários
4
. 

O levantamento dos locais de origem
5
 destes vinte e três missionários 

possibilitou algumas reflexões bem interessantes (Gráfico 1). Dentre eles, apenas três 

profissionais da cura eram americanos, tendo sido incorporados em diferentes 

momentos do recorte temporal que consideramos. Um caso que chama a atenção, por 

exemplo, é o do missionário Antonio Ruiz de Montoya, natural de Lima, Peru, que 

ingressou na Companhia em 1607 – fase inicial da instalação de colégios e reduções no 

Rio da Prata – e que iniciou sua atuação como missionário nesta região em 1611. 

 

Gráfico 1: Locais de origem dos missionários. 

 

Para o caso dos missionários de origem europeia, conseguimos informações 

sobre as datas de vinda para a América, sendo que algumas ocorreram antes e outras 

depois do ingresso na Ordem (Mapa 1). Para o caso dos profissionais nas artes de curar 

aqui estudados, identificamos três casos de travessia do Atlântico anteriores ao ingresso 

na Companhia.  

                                                                                                                                          
Almedina, Blás Gutiérrez, Esteban Font, Florián Paucke, Francisco Sterlz, Francisco Terán, Gaspar 

Suárez, Heirich Peschke, Jaime Izart, José Jenig, José Sánchez Labrador, Juan Escobar, Juan Francisco 

Dávila, Martín Dobrizhoffer, Norberto Ziulak, Pedro Montenegro, Ruperto Dahalhammer, Segismundo 

Asperger, Tomás Falkner. Nos mapas, a fim de uma melhor visualização das informações, serão 

apresentados apenas seus sobrenomes. 
4 Prevê-se também o levantamento do mesmos dados para a Província do Chile, embora este seja 

dificultado pela escassez de fontes relativas ao tema. Até o momento, contamos com apenas cinco 

missionários profissionais das artes de curar para esta Província. 
5 Os dados apresentados neste artigo foram mapeados e tabulados a partir de um roteiro de pesquisa, o 

qual se preocupa em estabelecer categorias de dados para a construção do estudo prosopográfico. Este 

roteiro conta com as seguintes categorias: Nome do jesuíta; Diferentes grafias; Titulação: (padre ou 

irmão); Nascimento/morte; Local de nascimento/morte; Formação; Data de ingresso na Companhia; 

Local/data de atuação; Ofício em que atuou; Possui necrológio?; Passagens significativas (se houver 

necrológio); Obras escritas (se houver); Documentação auxiliar (cartas do jesuíta ou de outros jesuítas 

que possuam referências); Práticas curativas (remédios criados, métodos criados, passagens significativas 

de obras de referência); Referências: 
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No início do século XVII, Blás Gutiérrez, castelhano, viaja para a América, onde 

passará a exercer o ofício de boticário, atendendo, inclusive, autoridades eclesiásticas 

durante sua estada em Lima, no Peru. Sabe-se que contava com cerca de cinquenta anos 

de idade quando decidiu tornar-se missionário, ingressando no Colégio de Córdoba, na 

Província do Paraguai, em 1614 e que “curaba de preferencia a los miembros de la 

comunidad universitaria, sobre todo a partir de 1633, cuando el General de los Jesuitas 

dio la orden: ‘Que se excuse en cuanto pudiere el Hermano Blas, para acudir a curar 

seglares’” (FLACHS; PAGE, 2010, p. 118). No final do mesmo século, por volta do ano 

de 1691, Pedro Montenegro, autor da Materia Medica Misionera (1710) (MAÑÉ 

GARZÓN, 1996), também castelhano, que havia estudado Medicina e Cirurgia no 

Hospital Geral de Madrid, decidiu vir para a América, ingressando na Companhia no 

mesmo ano e fazendo seus primeiros votos já em 1693. No século XVIII, temos outro 

caso de vinda para o Novo Mundo anterior ao ingresso na Ordem. Desta vez, o inglês 

Thomas Falkner, calvinista, médico com diploma acadêmico, discípulo de Sir Isaac 

Newton e do Dr. Richard Mead e, também, membro da Royal Society of London é 

comissionado por esta mesma sociedade para realizar estudos na América do Sul. Sua 

viagem, em 1730, deu-se em um navio negreiro, no qual exercia a função de atender os 

negros enfermos. Durante a travessia do Atlântico, Falkner adoeceu, tendo sido deixado 

pela tripulação no porto de Buenos Aires, onde recebeu auxílio de um jesuíta de nome 

desconhecido, razão pela qual decidiu ingressar na Companhia no ano de 1732 

(FURLONG, 1947; 1948). 

Até o presente momento não conseguimos localizar informações sobre as 

regiões de origem de apenas quatro missionários. Entretanto, constatamos que maior 

número dos jesuítas estudados neste artigo é originário da Europa centro-oriental, o que 

parece ter relação direta com a política de recrutamento de novos membros utilizada 

pela Companhia de Jesus. 

Após a Reforma Protestante, a Igreja buscou maneiras de conter o avanço das 

novas crenças, que ganhavam mais e mais adeptos, principalmente nas regiões da 

Europa adjacentes ao Mar do Norte. A Companhia, imbuída do mesmo espírito, possuía  

 

uma conformação realmente peculiar, que fez dela a tropa de elite de 

uma igreja militante, pronta a intervir a qualquer hora [...]. A ordem 
foi capacitada para grandes realizações em razão de seleção acurada 

bem como de treina- 
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Mapa 1: Locais de origem dos missionários americanos. 

 

 

Mapa 2: Regiões de origem dos missionários europeus e as respectivas datas de vinda para a América. (Adaptado de PERRY, 

Marvin. Civilização Ocidental: uma história concisa. São Paulo: Martins Fontes, 2002). 
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mento do caráter e das capacidades intelectuais de cada um dos seus 

membros. (DREHER, 2001, p. 122). 

 

A partir daí, torna-se uma das armas da Igreja contra o avanço das novas 

crenças, fundando em 1552 o Collegium Germanicum, na região que neste artigo 

consideramos como Europa centro-oriental, com o objetivo de formar missionários que 

pudessem missionar nos locais onde o protestantismo já estava se consolidando 

(DREHER, 2001). Em razão disso, a Europa centro-oriental torna-se um importante 

local de formação de missionários para a Companhia de Jesus tanto no século XVII, 

quanto no século XVIII. 

As expedições que tinham por objetivo a busca de novos missionários partiam 

da América, com “o envio de um ou mais representantes da ordem na América, com a 

tarefa de descobrir na Europa os irmãos de religião que desejassem viajar para as Índias 

e lá trabalhar.” (BARNADAS, 2008, p. 531). Segundo o mesmo autor (2008, p. 531),  

 

Esses representantes temporários [...] visitavam as casas da respectiva 

ordem na Europa numa viagem de propaganda, com a prévia 
permissão do Geral e dos respectivos Provinciais, que davam a 

autorização para a migração tão logo os envolvidos tivessem 

formalmente concordado em partir. 

 

No caso dos missionários que iriam atuar na América espanhola, era necessário 

que a Coroa autorizasse o envio de homens para a atuação na região platina, 

principalmente se os mesmo fossem estrangeiros, como no caso daqueles procedentes 

da Europa centro-oriental.  

 

 O envio de missionários à América era, em última análise, uma 

questão de política imperial. Assim, por exemplo, somente quando a 
coroa aquiescia na prática, é que as ordens religiosas obtinham 

permissão para arregimentar irmãos de fora da Espanha - estrangeiros, 

em toda a complexa variedade que esse termo conota. Em princípio, 

os regulares estavam sujeitos às mesmas exigências que o clero 
secular, mas havia variações na prática. Desde o início do século 

XVII, por exemplo, os jesuítas receberam um número crescente de 

autorizações que lhes permitiam enviar seus sacerdotes à América de 
qualquer parte dos domínios associados à coroa de Castela, e mesmo 

dos domínios atuais e passados do Sacro Império Romano. Assim, 

entre os jesuítas que iam para a América podemos encontrar 
flamengos, napolitanos, sicilianos, milaneses, bávaros, boêmios, 

austríacos e outros não-espanhóis. Entretanto, às vezes eles o 

conseguiam, aparentemente camuflando suas verdadeiras identidades 
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com sobrenomes castelhanizados. (BARNADAS, 2008, p. 532) 

  

Neste sentido, Antonio Sepp, missionário autor da obra Gobierno Temporal, 

ainda apontava no final do século XVII que  

 

Para los españoles [escribe Sepp] lo mismo da que sea uno de Baviera, 

Suavia, Suiza, del Palatinado, del Tirol o de Viena; para ellos todo eso 

entra y pertenece al Imperio, y por consiguiente es español. Les basta 
que uno so sea francés, para ser español, porque con Francia nada 

quieren saber. (SEPP apud FURLONG, 1962, p. 17). 

 

Deve-se considerar ainda que a maior incidência de missionários da Europa 

centro-oriental deu-se entre os anos de 1730 e 1750. Neste período, era padre Geral de 

Companhia Frantisek Retz, procedente da mesma região. Se olharmos para a América, 

entre 1743 e 1747 era Padre Provincial Bernardo Nusdorffer, natural da Baviera, que ao 

retornar de viagem à Europa no ano de 1749, trouxe cinco profissionais das artes de 

curar para a região rio-platense, sendo que quatro destes provinham da Europa centro-

oriental. A partir destes dados, podemos inferir que, embora houvesse um controle por 

parte da Coroa espanhola sobre a entrada de missionários estrangeiros em seus 

domínios no Novo Mundo, os superiores da Ordem procuraram buscar missionários em 

suas regiões de origem, como se constata para o Padre Geral Retz e para o Padre 

Provincial Nusdorffer. 

 

3. “Fue destinado a América”: a política de distribuição de talentos da Companhia 

de Jesus 

Se as regiões de origem dos missionários que atuaram como profissionais das 

artes de curar nos apontam questões interessantes sobre as políticas de recrutamento 

adotadas pela Ordem, os locais para onde os mesmos foram destinados também 

contribuem para a melhor compreensão do modus operandi da Companhia de Jesus no 

contexto americano. Considerando que a principal preocupação dos superiores era a 

efetiva conversão e evangelização dos indígenas americanos e a manutenção deste 

trabalho missionário, era necessário que estes homens vindos da Europa ou, como já 

visto, também da própria América, pudessem exercer um trabalho que estivesse de 

acordo com suas habilidades, com seus talentos. Ao mapearmos os locais para onde os 

vinte e três missionários foram destinados, após sua chegada ao Rio da Prata e 

transpormos estas informações para um mapa, podemos perceber algumas constantes 
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nos dados, que apontam, em primeiro lugar, para uma homogeneização da formação 

destes missionários e, segundo, para uma distribuição de talentos, segundo habilidades e 

que também reflete a própria estrutura hierárquica da Companhia de Jesus (Mapa 3).  

Ao observarmos o mapa, podemos notar que todos os missionários aqui 

estudados passaram por Córdoba e, mais precisamente, pelo Colégio que a Ordem 

mantinha nesta cidade e que desempenhava a função de centro de formação de jesuítas 

na Província. Alguns missionários chegaram a iniciar sua formação na Europa, como 

Antonio Sepp que, durante o período de sua formação, chegou a enviar algumas cartas a 

seus Superiores solicitando permissão para cruzar o Atlântico e atuar na América. No 

caso de Sepp, apenas a última fase de sua formação deu-se no Colégio de Córdoba, o 

que aponta para uma estada, mesmo que curta, junto a este importante centro de ensino. 

Entretanto, há casos onde o período de formação deu-se praticamente todo ele na 

América. Um exemplo é o do padre José Sánchez Labrador, autor das obras Paraguay 

Natural e Paraguay Católico (1910) (MAÑÉ GARZÓN, 1996), que ingressa na 

Companhia em 1731 ou 1732, ainda na Europa, e em 1734 encontra-se já no Novo 

Mundo, o que nos leva a concluir que sua formação ocorreu quase integralmente na 

região rio-platense (FURLONG, 1947; 1948). Assim, além de certa homogeneização da 

formação destes homens, na medida em que todos passaram pelo Colégio de Córdoba, 

pode-se constatar, ao cotejarmos os períodos de sua formação ou atuação, que muitos 

deles tiveram a oportunidade de conviver e atuar conjuntamente. 
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Mapa 3: Locais de atuação dos missionários profissionais da cura. 

 

Ao identificarmos os locais para onde os missionários foram destinados após 

suas passagens por Córdoba, também teremos uma constante nos dados. Alguns destes 

homens foram destinados às reduções, enquanto outros atuaram em colégios, tanto em 

Córdoba, quanto em Buenos Aires, o que pode ser explicado pela política de 

distribuição dos talentos utilizada pela Companhia. 

Os missionários jesuítas deveriam ter como talento principal a capacidade para a 

evangelização dos indígenas e, por isso, eram, em sua maioria, destinados às reduções, 

onde deveriam se dedicar à conversão e manutenção da fé dos nativos convertidos. Os 

padres que eram destinados às reduções costumavam encontrar situações bastante 

adversas [climáticas e de subsistência], que, inclusive, interferiram no próprio trabalho 

missionário. A estas condições se somavam as epidemias, que se alastravam com 

facilidade, atingindo os indígenas vulneráveis às novas doenças trazidas pelos europeus. 

Os padres agiam nestes casos como profissionais da cura com o intuito de oferecer 
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algum alívio e, se possível, a cura. Eram utilizadas, geralmente, práticas curativas 

simples e muito difundidas, tais como a sangria. 

No caso dos irmãos, sua atuação dava-se preferivelmente nos colégios. No 

século XVII, predominam os missionários versados em práticas curativas no Colégio de 

Córdoba, que possuía a principal botica da região. Já no século XVIII, Buenos Aires 

ganha importância
6
, recebendo um Colégio da Companhia e uma nova botica. Nestes 

espaços, os profissionais da cura eram, na maioria dos casos, destinados 

especificamente a essas funções, tornando possível uma maior especialização por parte 

dos missionários nas artes de curar.  

Ao atuarem nos colégios, os irmãos acabavam ainda por atender os moradores 

leigos de Córdoba e Buenos Aires, que solicitavam o auxílio da Ordem em caso de 

necessidade, pois, segundo Meier (n/d, p. 78), “los colegios grandes de la Compañía de 

Jesús en Bogotá, Quito, Cuzco, Córdoba y Santiago de Chile mantenían sus propias 

farmacias – tanto para abastecer la roden con medicina como para el servicio de la 

población local”. Como exemplo desta situação, Anagnostou (2011) destaca o Irmão 

Heinrich Peschke, que nasceu em 1674. Natural de Glatz, Boêmia, atual República 

Tcheca, ingressou na Ordem em 1694, tendo atuado no Colégio de Córdoba entre os 

anos de 1698 e 1729. Estudou medicina, obtendo diploma de “físico”
7
 e, ao chegar à 

América, ficou encarregado do ofício de boticário . Em uma carta escrita pelo Ir. 

Peschke ao Padre Geral da Companhia, o missionário se refere às condições de trabalho 

na botica, dizendo que “El boticario tiene aquí que desempeñar el oficio de médico. [...] 

a veces en medio de tempestades, otras con calor sofocante” (PESCHKE apud 

FURLONG, 1947, p. 94). Em uma segunda carta ao Padre Geral, Peschke afirma ainda 

que a única botica da região era a existente em Córdoba, o que fazia com que devesse 

ser, necessariamente, abastecida com grande quantidade de medicamentos para o auxílio 

aos enfermos. Embora se mostrasse preocupado com as condições do atendimento da 

botica, conseguiu “realizar [...] una obra altamente benéfica en favor de la población 

cordobesa, aliviando a los enfermos y asistiendo a los del Colegio y a cuantos acudían a 

él em busca de drogas, medicinas y recetas” (PESCHKE apud FURLONG, 1947, p. 95), 

                                                
6 Esta crescente importância se dá, inclusive, em relação à entrada de missionários. Se no século XVII, o 

Chile era a principal porta de entrada de jesuítas, a partir do século XVIII, esta se daria preferencialmente 

por Buenos Aires. 
7 À época, utilizava-se o termo “físico” para designar ofícios ligados às artes de curar. 
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baseadas em uma “síntesis de medicina europea e india”
8
 (MEIER, n/d, p. 79). Peschke 

faleceu em 1729, após cerca de 30 anos de trabalho missionário. Ao confrontarmos os 

períodos de atuação de Asperger e Peschke, constata-se que o jesuíta da Boêmia e o 

austríaco atuaram no Colégio de Córdoba no mesmo período. Na Carta Ânua de 1720-

1730, o padre relator, ao registrar a sua morte, dedicou-lhe as seguintes linhas: 

 

Cerró la lista de los difuntos del Colégio de Córdoba el Hermano 

Coadjutor Enrique (sic) Peschke, natural del Condado de Glatz en 
Alemania, y de la ciudad del mismo nombre. Había vivido en el 

Paraguay por espacio de treinta y un años, y desempeñado el cargo de 

farmacéutico, y de procurador. Piadosamente, como había vivido, 
espiró el 14 de Noviembre de 1729, a la edad de cinquenta y tres años. 

Hacía 35 años que había entrado en la Provincia de Bohemia. (C. A. 

1720-1730 [1928] p. 472). 

 

Embora seja uma constante a atuação de irmãos nos colégios e de padres nas 

reduções, podemos encontrar também irmãos que atuaram em reduções, como nos casos 

de Pedro Montenegro e Norberto Ziulak, que atuaram em reduções maiores e centrais, 

nas quais ficaram encarregados do tratamento dos enfermos. 

 

4. Considerações finais: 

Ao realizarmos um estudo prosopográfico acerca das procedências e dos locais 

de atuação de missionários que atuaram como profissionais da cura na América 

Meridional, percebemos que há uma predominância da Europa centro-oriental como 

região de origem de grande parte destes homens. Estas constatações nos levaram a 

questionamentos acerca das estratégias utilizadas pela Companhia para o recrutamento 

de missionários para o trabalho no Novo Mundo. Neste sentido, podemos cogitar que, 

mesmo considerando-se os cuidados tomados pela Coroa espanhola com o ingresso de 

estrangeiros em seus domínios, esta predominância pode ter se dado em função de os 

superiores da Ordem, sobretudo no século XVIII, serem originários da Europa centro-

                                                
8 É interessante notar que as práticas curativas empregadas por missionários não ficam evidenciadas 

apenas nas Ânuas, em correspondências pessoais (como no caso das cartas de Peschke) ou em outros 
documentos da Ordem, mas também em obras escritas por missionários que atestam a preocupação com a 

sistematização e a difusão do conhecimento adquirido ao longo dos anos de trabalho missionário. Muitos 

destes conhecimentos são resultantes de práticas adotadas durante epidemias e no tratamento das mais 

variadas doenças e do levantamento de plantas medicinais nativas da América meridional. As obras 

escritas por Montenegro e Falkner, por exemplo, são, em grande medida, tributárias desta preocupação, 

evidenciando não somente a utilização de teorias e de procedimentos próprios da Medicina européia, mas 

também a incorporação da flora e dos saberes medicinais nativos nas situações acima referidas. 
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oriental. Se considerarmos o período em que se deu o maior número de ingressos 

provenientes desta região, constataremos que este se deu em 1749, ocasião em que tanto 

o cargo de Padre Geral, quanto o de Padre Provincial eram ocupados por jesuítas 

originários da Europa centro-oriental. 

Quanto aos locais de atuação destes missionários que atuavam como médicos do 

corpo e da alma, conclui-se que a Companhia de Jesus procurava destinar, 

preferencialmente, os padres para as reduções, enquanto que aos irmãos eram destinadas 

– com bastante freqüência – as funções de cirurgião e boticário nos colégios, onde se 

especializavam nas atribuições próprias destes ofícios, visando ao atendimento das 

populações nos períodos de epidemias. 
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